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RESUMO 

O uso de antimicrobianos é preconizado atualmente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) pelo uso 

logico e concreto destes medicamentos, além de utilização de modo correto e principalmente pelo período 

correto. Outro fator importante quanto a estes medicamentos é o valor empregado a cada um, ou seja, passar 

há comunidade os de menor custo afim de auxilia-los. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso de antimicrobianos é preconizado atualmente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

pelo uso logico e concreto destes medicamentos, além de utilização de modo correto e principalmente pelo 

período correto. Outro fator importante quanto a estes medicamentos é o valor empregado a cada um, ou 

seja, passar há comunidade os de menor custo afim de auxilia-los. Como preconização correta, se faz 

necessário o uso destes através do agente causador de dano, logo, combater corretamente quem está 

prejudicando a saúde da população de forma distinta. Um fator que deve ser lembrado é sobre o uso 

indiscriminado a cerca deste grupo de drogas, onde o uso exacerbado aumentou a resistência aos 



 
 

medicamentos mais comuns, logo, medicamentos antes usados apenas na rede hospitalar hoje já são usados 

como primeira escolha medicamentosa, visto que a resistência dificulta o tratamento. No Brasil, por não 

seguir um regimento firme a respeito de critérios infecciosos, se faz mais presente cada dia observar e 

disseminar a forma correta de aplicação deste grupo medicamentoso. 

 

2 OBJETIVO 

Temos aqui como foco principal apontar as grandes divergências a respeito dos antimicrobianos e 

seu uso correto, para que desta forma possamos combater com maior veemência os agentes causadores de 

problemas para a rede de saúde pública. Além disso, devemos alertar a respeito do uso indiscriminado e o 

uso correto, afim de incentivar todos a maneira correto de usar uma droga que pode servir para ajudar ou 

prejudicar o seu tempo de recuperação. 

 

3 METODOLOGIA 

A estratégia utilizada contou com estudos, tendo por base uma análise em plataformas como o 

Google Acadêmico, PubMed, SciELO, Medical Subject Heading (MeSH), nas quais cada fonte de dados 

contou com um estudo acerca dos títulos, assuntos e tipos específicos na língua portuguesa e inglesa. 

 

4 RESULTADOS 

Quando pensamos em pontos isolados, podemos citar por exemplo infecções respiratórias, onde o 

tratamento empírico pode ser justificável, pois neste modelo de infecção o causador da infecção sempre é 

difícil de ser encontrado, dito isso, devemos lembrar ainda que mesmo empiricamente, o tratamento deve 

ser analisado através da anamnese de cada indivíduo, afim de melhor trata-los. Já quando pensamos e 

citamos os antimicrobianos mais utilizados são os betas lactâmicos (cefalosporinas), seguido das 

quinolonas. Quando aprofundamos ainda mais, identificamos que dentre o grupo das cefalosporinas, a 

Ceftriaxona é o grupo mais usado, medicamentos esse exclusivo de uso hospitalar, ou seja, como já dito, 

medicações que antes eram usadas de forma reduzida hoje em dia já são os medicamentos de escolha para 

tratamentos iniciais. Um fator curioso é que em um grande grupo hospitalar, as prescrições são semelhantes, 

logo, está bem difundido a ideia de uso indiscriminado dos antimicrobianos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Através deste estudo fica claro que uma nova abordagem de forma geral na rede hospitalar publica 

ou privada se faz necessária, afim de garantir que novas gerações não sejam tão afetadas por serem 

resistentes a um grupo de medicamento tão importante quanto os antimicrobianos. Por fim, devemos garantir 



 
 

ainda que a população possa compreender da melhor forma possível como usar de forma correta para que 

associado a prescrições adequadas, possamos tratar todos os doentes da melhor maneira possível. 
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